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Resumo: As taxas de evasão em cursos de ensino a distância (EaD) são consideravelmente 
elevadas em se tratando de modalidade educacional que surgiu justamente para ampliar o 
acesso à educação. Buscou-se compreender esse fenômeno a partir de estudo sobre alunos 
persistentes e evadidos de curso de graduação. Os resultados indicam, entre outros, que 
estudantes de baixa renda (P=0,0137) e não brancos (P=0,0601) apresentam maiores taxas 
de evasão quando comparados aos demais. Isso indica a necessidade de políticas públicas 
que contemplem também a permanência em cursos a distância. Ademais, os alunos que já 
tinham experiências com EaD foram os que mais evadiram. Isso pode indicar um novo perfil 
de estudante, que busca aquisição de competências e habilidades, independentemente da 
certificação. A relevância percebida e a utilidade social do objeto em relação à atividade 
profissional discriminaram significativamente os grupos (P=0,0619). Os estudantes que 
trabalhavam na área do objeto tratado evadiram significantemente menos.
 
Palavras-chave: Tecnologia de Informação e Comunicação, evasão escolar, persistência.

Abstract: This is a case study of student drop-out and retention in a higher education 
distance learning programs. It employed a survey among adherent and drop-out students. 
Results indicate that perceived relevance and social usefulness of the object of the course 
in association to students’ professional activity were factors that significantly discriminated 
answers of the groups (P=0,0619). Motivational factors such as the expectation of employing 
acquired knowledge (P=0,0394), as well as dedication and involvement in activities (P=0,0115) 
distinguished the groups, as well as previous experience with distance learning, i.e., first-timers 
were more adherent than others (P=0,0126). Income and ethnicity as well, being low income 
(P=0,0137) and non-white (P=0,0601) characteristics of drop-outs. Other factors were analyzed 
but did not discriminate the groups, such as Information Technology (IT) fluency, interaction 
with staff and colleagues, workload, and time management of study activities. The district 
where student drop-out rates were significantly lower (P=0,0031) was discussed.
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Introdução

A Educação à Distância (EaD) surgiu como uma 
iniciativa de expandir o acesso ao ensino superior para 
que um número considerável de alunos em busca de 
formação tivesse essa oportunidade.  Ela recebeu notá-
vel impulso a partir da aplicação de novas tecnologias, 
sobretudo aquelas que envolvem a Internet.  Ademais, 
o Artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) deu 
respaldo legal à EaD, ao atribuir ao Poder Público o 
papel de “incentivar o desenvolvimento e a veiculação 
de programas de ensino à distância em todos os níveis 
e modalidades de ensino e de educação continuada”.   
Conforme define o Decreto nº 5.622 de 19 de dezembro 
de 2005 que regulamenta o artigo 80 da Lei nº 9.394 de 
20 de dezembro de 1996, EaD é: “modalidade educacio-
nal na qual a mediação didático-pedagógica nos proces-
sos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização 
de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
com estudantes e professores desenvolvendo atividades 
educativas em lugares ou tempos diversos” (MEC, 2005, 
p. 1). No entanto, segundo Testa (2001), é muito impor-
tante salientar que EaD não significa apenas a inclusão 
de tecnologias para oferecer educação, e sim, é educa-
ção. Para ser efetiva, é preciso definir como se oferece 
educação em uma modalidade diferente. O autor define 
EaD como uma forma organizada de aprendizagem que 
se caracteriza basicamente pela:

[...] separação física entre professor e alunos e a existência 
de algum tipo de tecnologia de mediatização para estabe-
lecer a interação entre eles. Ainda que possa ser construída 
com base em diferentes modelos pedagógicos, é preciso 
sempre lembrar que EaD é educação: não é um sistema 
tecnológico, nem mesmo um meio de comunicação (Testa, 
2001, p. 8).

Alguns desdobramentos importantes dessa política 
foram a criação da Secretaria de Educação à Distância 
(SEED) no Ministério da Educação (MEC), a regula-
mentação da educação à distância em diversos níveis e 
a Universidade Aberta do Brasil (UAB). A UAB surgiu 
para expandir a oferta de cursos superiores por meio da 
educação à distância. Uma de suas tarefas é contribuir 
para a formação de professores da rede pública, com 
graduação e especialização. Segundo Belloni (2003), 
Gouvêa e Oliveira (2006), Almeida (2012), um dos 
fatores aos quais se atribui o crescimento da EaD no 
Brasil é a busca pela formação continuada, especialmente 
a formação de professores. Nesse contexto criou-se o 
Programa Especial de Graduação (PEG), que é um Curso 
de Formação de Professores para Educação Profissional 

oferecido pela Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM), em parceria com a UAB, um dos objetos de 
investigação deste estudo.

O programa PEG EaD UFSM/UAB

 O PEG, objeto desta investigação, foi oferecido com 
duração de três semestres no período entre agosto de 
2013 e dezembro de 2014 para 125 vagas distribuídas em 
cinco polos de apoio presencial. Seu propósito foi formar 
professores de nível superior para educação profissional, 
capacitados para atuar no ensino técnico de nível funda-
mental e médio (UFSM, 2014). Essa formação pontuava 
em concursos públicos para contratação de docentes 
realizados nos institutos federais, onde se abriram mui-
tas vagas para o ensino profissional e técnico através 
do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec), gerando demanda de professores 
habilitados. Além da rede pública, a partir de 2013 as 
instituições privadas devidamente credenciadas pelo 
Ministério da Educação também passaram a oferecer os 
cursos do programa, contratando professores habilitados. 
Esse curso habilita os alunos em forma de apostilamento 
no diploma de bacharel ou tecnólogo para o magistério 
nas disciplinas técnicas de sua área de formação.

Para se inscrever no curso de Formação de Professores 
para Educação Profissional o candidato devia ser diplo-
mado em cursos superiores como bacharel ou tecnólogo 
e prestar uma prova de redação. Não era pré-requisito 
ter habilidade com as tecnologias ou alguma experiência 
em cursos nesta modalidade, pois no primeiro semestre 
do curso o estudante teria uma disciplina de Introdução 
à EaD a fim de familiarizar-se com o Ambiente Virtual 
de Ensino-Aprendizagem (AVEA) Moodle e suas fer-
ramentas de interação e interatividade. Ademais, dispo-
nibilizou-se tutoriais dessas ferramentas aos estudantes 
no AVEA. Além de desenvolver fluência tecnológica 
ao manusear os recursos e atividades do ambiente que 
seriam explorados durante a realização do curso, essa 
disciplina também familiarizava o estudante com normas 
e serviços da universidade. Mais, os estudantes tinham 
apoio de professores e tutores à distância. Conforme 
orientação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES), um tutor atendia 
uma média de 25 estudantes. Como o curso foi oferecido 
em cinco polos de apoio presencial, havia um tutor para 
cada polo. Os tutores deveriam obrigatoriamente realizar 
o Curso de Capacitação de Tutores na própria instituição, 
através do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE/
UFSM), ou apresentar no momento da contratação um 
certificado de conclusão de curso de capacitação em 
tutoria para EaD no ambiente Moodle. O candidato a 
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tutor precisava ter no mínimo o título de mestrado e 
concluído o Curso de Formação de Professores para Edu-
cação Profissional e Tecnológica. Os que não possuíam 
o curso PEG, deviam ter formação em licenciatura nas 
diversas áreas (UFSM/EDITAL N.17/2013). Uma vez 
a cada um dos três semestres os alunos tiveram uma 
avaliação presencial (conforme Decreto Nº 5.622/15) 
nos polos de apoio. Durante o curso, os tutores seguiram 
o Guia de Tutores (Mallmann et al., 2011), elaborado 
pela EMUAB/UFSM com base nos documentos legais, 
que descreve princípios e atribuições para o trabalho de 
tutoria. Além de seguir as orientações neste documento, 
os tutores também deviam fazer as atividades antes de 
fornecê-las aos estudantes. Desse modo podiam eliminar 
dúvidas em relação ao conteúdo, verificar se a atividade 
tinha um enunciado claro e conciso e se as ferramentas 
oferecidas funcionavam adequadamente. Além disso, 
ao resolver a atividade com antecedência, ajudavam 
a elaborar os critérios de avaliação correspondentes.  
Os professores corrigiam as atividades realizadas pelos 
tutores e davam seu parecer. Esse retorno servia de mode-
lo para comunicação entre tutores e estudantes. Os cursos 
de capacitação para tutores os instigavam a estimular 
o diálogo nas atividades através de problematizações. 

O material didático do curso foi especialmente desen-
volvido para atender a esses propósitos. Assim, os pro-
fessores, que na maioria já faziam parte do corpo docente 
da UFSM, desenvolveram o material didático para suas 
disciplinas. A produção seguiu orientações da Equipe 
Multidisciplinar da UAB/UFSM (EMUAB/UFSM).  
A EMUAB desenvolveu uma ‘Disciplina-Exemplo’ no 
próprio ambiente Moodle com algumas diretrizes para 
a produção de material didático. Atualmente essa disci-
plina está disponível em formato MOOC (Massive Open 
Online Course) (Mallmann et al., 2012). As orientações 
incluíam checklists (com base na Disciplina-Exemplo) 
com alguns itens a serem observados e divididos em 
cinco categorias: Aspectos Gerais da Disciplina; Leiaute 

e Design da Disciplina; Material Didático (Recursos e 
Atividades de Estudo); Direitos Autorais e Avaliação 
(Mallmann et al., 2013).

Além de padronizar a qualidade do trabalho da equipe 
de apoio e do material instrucional, o curso promovia 
atividades regulares para estimular a participação do 
estudante nas atividades à distância.  Semanalmente os 
tutores enviavam mensagens comunicando o início das 
atividades e, dois dias antes do encerramento coloca-
vam-se à disposição para resolver eventuais dúvidas. 
Os relatórios de acesso do Moodle possibilitaram um 
monitoramento frequente, e aqueles que ficavam sem 
acessar o ambiente por sete dias ou mais também rece-
biam mensagens de alerta.

Uma das disciplinas era o estágio supervisionado de 
ensino a partir do início do curso ofertado em três dis-
ciplinas sequenciais, perfazendo um total de 315 horas. 
Durante o segundo e terceiro semestre, os estudantes 
elaboraram um artigo científico com supervisão de 
professores e tutores à distância e o apresentaram a uma 
banca de professores nos respectivos polos.

Não obstante as estratégias adotadas para reter os 
estudantes, o programa teve uma taxa de evasão de cerca 
de 45% antes do final do curso (ver Tabela 1).   

O problema  

Do ponto de vista do estudante, seja qual for o am-
biente educativo, o aprendizado acontece por intermédio 
de instrumentos e contingentes. Em um ambiente de 
aprendizagem tradicional de sala de aula, por exemplo, 
há um professor e alunos (fisicamente presentes), o 
caderno, o papel, a caneta, o lápis, lousa (giz ou a ca-
neta) e eventualmente a projeção de uma apresentação. 
Desde suas primeiras experiências nas séries iniciais 
do ensino básico, os estudantes são estimulados a fazer 
registros das informações que julgam importantes para 
consultas posteriores. Alguns estudantes têm mais difi-

Tabela 1. Evasão dos alunos de EaD no curso PEG UFSM 1º Semestre 2014.
Table 1. Evasion of EAD students in the PEG UFSM course 1º Semester 2014.

Polo Número de alunos Número de alunos 
evadidos Percentual de evasão

1 24 7 0,2917
2 23 10 0,4348
3 18 9 0,5000
4 23 11 0,4783
5 27 12 0,4444

Total 115 49 0,4261
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culdades que outros para organizar essas informações 
manualmente, ao passo que outros têm mais facilidade 
em organizar o material para usá-lo nos estudos e nas 
tarefas extraclasse. Semelhantemente, o estudante que 
está envolvido num ambiente de aprendizagem que 
coloca a tecnologia eletrônica dos computadores e da 
rede de comunicação e informação à sua disposição para 
o trabalho intelectual precisa aprender como usar esses 
recursos para organizar todas as atividades de seu estudo. 
No caso de aprendizagem mediada por Tecnologias de 
Comunicação e Informação (TIC), é importante pensar 
no processo como um todo. Trata-se de um processo de 
aprendizagem que, como os demais, envolve processos 
intrínsecos e extrínsecos, fatores cognitivos, motivacio-
nais, sociodemográficos e, além desses, o domínio das 
TICs.  Portanto, ao conhecer um AVEA, como o Moodle 
– um ambiente muito difundido no campo da EaD – os 
estudantes se deparam com várias situações de apren-
dizagem com as quais não estão familiarizados, pois 
em sua formação escolar não tiveram contato com elas. 

Por essa razão, não se pode pressupor que quando 
ingressam em um curso EaD todos têm fluência tecno-
lógica em ambientes virtuais porque usam redes sociais 
ou processadores de texto. O conceito de Alfabetização 
Tecnológica foi substituído por Fluência Tecnológica 
para denotar: “Capacidade de reformular conhecimen-
tos, expressar-se criativa e apropriadamente, bem como 
produzir e gerar informação (em vez de meramente com-
preendê-la)” (Takahashi, 2000, p. 49). Conforme a autora, 
o objetivo dessa revisão conceitual foi tratar o problema 
de pessoas que, embora “alfabetizadas” no mundo digital, 
necessitavam de algo mais para efetivamente funcionar 
na sociedade da informação. Por isso em geral os cursos 
oferecidos na modalidade EaD incluem uma disciplina que 
trata da introdução a EaD para que o estudante se familia-
rize com essas tecnologias específicas do AVEA, além de 
tutoriais que ensinam passo a passo como acessar, como 
se comunicar e como enviar as atividades de avaliação.  

Quando pensamos em aprendizagem, seja ela media-
da por TICs ou não, é preciso levar em conta também 
as possibilidades e os aspectos específicos da fase de 
desenvolvimento em que se encontra o aluno. Sabemos 
que, além das atividades de estudo, os alunos realizam 
outras atividades específicas, de acordo com o período 
de desenvolvimento em que se encontram. São fases 
peculiares e qualitativamente específicas da vida do ser 
humano, que correspondem a um determinado tipo de ati-
vidade principal. Sua mudança caracteriza a sucessão dos 
períodos evolutivos. Em cada atividade principal surgem e 
se constituem as correspondentes formações psicológicas, 
cuja sucessão configura a unidade do desenvolvimento 
psíquico dos sujeitos (Leontiev, 1978). Os sujeitos dessa 

investigação encontram-se na fase de desenvolvimento 
profissional, ou seja, sua atividade principal é o trabalho. 

Por essa razão, autores como Davidov (1988) e Le-
ontiev (1978) recomendam que as atividades de estudo 
sejam associadas às atividades profissionais (atividade 
de estudo socialmente útil) de modo que os estudantes se 
envolvam nas tarefas da aprendizagem. Isso significa que 
os cursos para adultos, sejam presenciais ou à distância, 
precisam considerar as características dessa faixa etária. 
A fase adulta é um período de muitas responsabilida-
des ocupacionais e pessoais e os estudantes nessa fase 
estão constantemente diante de decisões que requerem 
sua atenção, seu tempo e seus recursos. O aluno será 
motivado a aprender novas habilidades e competências 
quando entender que são pertinentes e relevantes para 
sua vida. Os programas educacionais voltados para 
adultos são frequentemente talhados para enriquecer 
suas competências laborais e profissionais, visto que o 
trabalho é a principal fonte de subsistência do adulto. 

O aprendizado acontece quando o aluno se envolve 
em atividades formuladas especificamente com o fim de 
estimular a aquisição de conhecimentos e desenvolver 
competências. Isso depende de fatores motivacionais, 
como os mencionados acima, e da gestão do tempo 
nessas atividades, seja no ambiente tradicional de sala 
de aula, seja em atividades mediadas por TICs. As ati-
vidades requerem planejamento na gestão do tempo e 
motivação para aplicar esse tempo da melhor maneira. 
Além disso, requerem também fluência tecnológica no 
caso da aprendizagem mediada por TICs.

O processo da aprendizagem também sofre influências 
das condições objetivas de vida do estudante. No caso de 
alunos de baixa renda, por exemplo, os obstáculos cotidia-
nos que enfrentam podem levá-los a desistir dos estudos 
para atender a demandas que não podem terceirizar por 
falta de recursos. Dificilmente esses alunos têm acesso a 
cuidadores para filhos, diaristas para serviços domésticos, 
transporte privado, entre outros facilitadores do cotidiano. 
Esses são apenas exemplos para indicar que renda, raça, 
gênero, região geográfica de residência, entre outros 
fatores demográficos, são relevantes para a permanência 
ou evasão de adultos em programas educacionais, quer 
presenciais, quer à distância.

Este estudo dedica-se, portanto, à evasão de progra-
mas educacionais à distância para adultos, pois quando 
um aluno abandona um curso antes de completá-lo, ele 
deixa de adquirir as competências e conhecimentos que 
o curso oferece, bem como a habilitação ou titulação 
correspondente.  

A pesquisa bibliográfica baseou-se em consultas ao 
Portal de Periódicos CAPES com as palavras-chave 
“educação à distância” e “evasão”.  Dos 86 resultados, 
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apenas 26 constavam de publicações em periódicos 
revisados por pares.  Embora contivessem as palavras 
“evasão” e “EaD”, muitos desses textos não eram artigos 
de investigação sobre a evasão em programas de educa-
ção à distância via TICs. Os artigos abordam a “evasão” 
segundo a compreensão de Laguardia e Portela (2009): 
“saída do aluno de um curso ou programa educacional 
sem tê-lo completado com sucesso, assumindo-se que 
esse êxito corresponde a uma certificação ou conclusão 
com aprovação” (p. 5). Entre os artigos que abordavam 
o tema EaD e evasão, grande parte eram estudos de 
caso (Abbad et al., 2006; Fávero e Franco, 2006; Jorge 
et al., 2010; Pacheco et al., 2010; Peixoto et al., 2012; 
Bittencourt e Mercado, 2014). Outros tratavam do 
desenvolvimento e/ou validação de instrumentos para 
prever o comportamento de evasão ou permanência, 
sendo que um deles apresentava uma ampla análise 
da literatura sobre evasão e EaD (Brauer et al., 2009; 
Meneses et al., 2012; Fiuza, 2012; Kampff et al., 2014). 
Entre os estudos bibliográficos encontrados, apenas um 
tratava especificamente de evasão e EaD, contudo exis-
tem revisões da literatura que permitem complementar 
o conhecimento sobre o estado da arte. França et al., 
(2012) examinam a bibliografia do período entre 1999 
e 2009 sobre psicologia e EaD. Os autores dividem as 
principais contribuições da psicologia para a educação 
à distância em eixos temáticos e analisam seu conteúdo 
(Bardin, 2009 citado em França et al., 2012). Dos artigos 
encontrados, quatro referem-se ao subtema “evasão”. 
As autoras destacam a crescente, embora ainda discreta, 
produção de trabalhos do ponto de vista psicológico, 
e concluem que a EaD vai além das questões espaço/
tempo, pois envolve peculiaridades psicossociais que 
dificultam ou contribuem para o conhecimento. Afirmam 
também que um dos grandes desafios para Instituições de 
Ensino Superior que oferecem cursos nesta modalidade 
é antes de ordem sócio-afetivo do que de conteúdo.  
A tese de Fiuza (2012) contém um artigo dedicado 
exclusivamente à análise da bibliografia sobre evasão e 
seu oposto, a permanência, nos programas de EaD me-
diados por TIC. A autora sintetiza os principais trabalhos, 
classificando-os em pesquisa exploratória e de campo, 
estudos de caso, estudos comparativos e descritivos.  
A autora conclui que há pouca consistência nos resul-
tados, pois alguns trabalhos concentram-se no uso das 
tecnologias e outros fatores pessoais para explicar o 
abandono dos cursos, ao passo que outros abordam 
os elementos de apoio e suporte ao aluno. Depois de 
analisar a literatura sobre o assunto, Daudt e Behar 
(2013) concluem que os cursos que não correspondem 
aos interesses dos alunos deixam de ter prioridade nas 
tarefas do seu dia a dia. Ou seja, muitas vezes o estudante 

se envolve com outros assuntos que não lhe permitem 
manter o foco no curso, como: filhos, casa, trabalho e 
outros cursos, e deixa as atividades e leituras do curso em 
segundo plano. Segundo as autoras, o Censo de Educa-
ção à Distância realizado pela Associação Brasileira de 
Educação à Distância, (ABED – Censo EaD. Br 2009, 
citado em Daudt e Behar, 2013) atribui a evasão às se-
guintes causas: falta de tempo para estudar e participar 
do curso, falta de adaptação à metodologia, acúmulo de 
atividades no trabalho, custo da matrícula e/ou mensa-
lidades do curso, viagens a trabalho e desemprego. Por 
fim, o trabalho de Laguardia e Portela (2009) foi o único 
estudo que teve o propósito de descrever e resumir as 
perspectivas descritas na literatura sobre EaD e Evasão. 
Os autores reconhecem que há um número expressivo 
de pesquisas sobre o tema, particularmente em língua 
inglesa, e diversos modelos teóricos explicativos. Esses 
modelos podem ser divididos em teorias psicológicas, so-
ciais, econômicas, organizacionais e interacionistas que 
apresentam resultados divergentes, pois a evasão é um 
fenômeno complexo e multidimensional. Eles destacam 
cinco grupos de fatores que influenciam a evasão e três 
que influenciam a persistência nos cursos para alunos 
adultos. Os fatores que afetam a evasão são: 

(i)  Aspectos situacionais, que se referem ao meio 
ambiente, características pessoais, socioeconô-
micas e demográficas; 

(ii)  Aspectos institucionais, que derivam de prá-
ticas, políticas e procedimentos da instituição 
que oferece os programas, tais como: matrícula, 
admissão, esquemas de aulas, serviços de apoio;

(iii)  Aspectos disposicionais, relativos ao histórico in-
dividual do aluno, como estilo de aprendizagem, 
motivação, engajamento, autoconfiança; 

(iv)  Fatores epistemológicos, que tratam de questões 
acadêmicas, como os conteúdos dos cursos, ex-
pectativas, conhecimentos dos pré-requisitos; e 

(v)  Aspectos tecnológicos, como a dificuldade de 
acesso a computadores, a dificuldade de conexão, 
problemas com recebimento do material e incom-
patibilidade de recursos de software e hardware. 

Os autores reconhecem a necessidade de novos estu-
dos que identifiquem preditores de evasão e que conside-
rem a possibilidade de o estudante desistente ter atingido 
seus objetivos de aprendizado independentemente das 
exigências do curso, valorizando a autonomia do aluno. 
Em concordância com Laguardia e Portela (2009), é 
preciso compreender melhor a questão, visto que é um 
fenômeno multifacetado e complexo que pode ser tratado 
a partir de várias perspectivas, seja pela educação, eco-
nomia, psicologia ou sociologia. Cada qual dará ênfase 
a certas dimensões da questão, sem esgotar o assunto.
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À luz das discussões na literatura e da experiência 
prática de docentes de cursos à distância, concluímos 
que a evasão é um problema que merece investigação, 
sobretudo do ponto de vista da psicologia, visto que 
ainda são poucos os trabalhos sobre evasão em educação 
à distância produzidos sob essa ótica no Brasil. 

A partir dessa revisão bibliográfica e experiências des-
critas, as investigadoras estabeleceram algumas premissas 
para construir o referencial teórico de seu trabalho:

(i)  A permanência nos cursos estaria associada à 
motivação do aluno, especialmente do quanto 
este julga o conteúdo relevante para sua prática 
ocupacional e para possíveis ganhos financeiros 
devidos ao título obtido.  

(ii)  A persistência no curso estaria relacionada à 
fluência tecnológica, isto é, à facilidade em usar 
diversos softwares e sistemas operacionais e à 
experiência prévia com cursos à distância.

(iii)  A gestão do tempo para os estudos contribuiria 
para a permanência nos cursos.

(iv)  Eventuais dificuldades de comunicação com tu-
tores e na compreensão das atividades propostas 
podem contribuir para a desistência.

(v)  A constatação de que o curso demanda mais 
tempo do que o esperado pode explicar a evasão.

(vi)  Alguns aspectos demográficos podem dificultar 
a permanência no curso, como propõem diversos 
autores.

Assim, as autoras procuraram abordar o tema da 
evasão e permanência em EaD a partir de um caso, o 
PEG EaD da UFSM, que possibilitou análises quali-
tativas e quantitativas do ponto de vista psicológico. 
Formularam-se hipóteses sobre aspectos motivacionais, 
desenvolvimentais, demográficos, de práticas de estudo 
e de indicadores de fluência tecnológica para compreen-
der o comportamento de evasão e permanência no PEG 
EaD de acordo com um estudo comparativo de alunos 
evadidos e persistentes até o final do segundo semestre 
do curso. Compararam-se os alunos em relação as suas 
respostas a questões que operacionalizaram tais hipó-
teses. Foram incluídas discussões sobre o caso de um 
polo que apresentou taxas de evasão significativamente 
inferiores aos demais, de modo a compreender o papel 
de fatores extrínsecos na permanência dos estudantes.

Metodologia 

Descrição dos sujeitos

Todos os estudantes matriculados no início do curso 
receberam um convite por e-mail para participar do 
levantamento entre agosto de 2014 e o final do segundo 

semestre. Portanto, dos 115 estudantes matriculados 
no primeiro semestre do curso PEG EaD oferecido em 
cinco polos, 49 estudantes já haviam desistido do curso 
no momento do levantamento e 66 ainda estavam ativos 
(prestes a iniciarem o 3º e último semestre), 75 eram 
mulheres e 40 eram homens. Dos 115 estudantes conta-
tados, 28 concordaram em participar do levantamento. 
Portanto, o questionário foi respondido por esses 28 
estudantes (24% do total de alunos) sendo 14 homens e 
14 mulheres, nove evadidos e 19 persistentes. A Tabela 
2 apresenta a divisão por polos.

Instrumento

Questionário pré-testado de 37 questões, sendo 35 
questões de múltipla escolha e duas abertas. 17 ques-
tões abordavam aspectos sociodemográficos, formação 
acadêmica e atividades ocupacionais, e 17 referiam-se 
à experiência com o curso e as TICs. O questionário foi 
elaborado para ser respondido online no próprio e-mail 
(aplicativo Google Forms), após a concordância com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. O tempo 
estimado para o preenchimento do questionário foi de 
7 minutos.

Os critérios para avaliação de “fluência tecnoló-
gica” foram a experiência com educação à distância 
(por exemplo, cursos realizados à distância) e a auto-
-avaliação sobre grau de conforto com o uso de TICs. 
As opções graduavam a resposta desde “sentir-se muito 
confortável” até “nenhum conforto”. Os critérios para 
avaliar a “motivação” em relação ao curso baseavam-se 
em perguntas específicas, como a expectativa de aplicar 
o conhecimento na prática ocupacional, a expectativa de 
adquirir novos conhecimentos, e o grau de envolvimento 
nas atividades do curso. As opções de resposta variavam 
de “participei com muita dedicação”, “dedicação ade-

Tabela 2. Sujeitos do levantamento EaD Curso PEG 
UFSM 1º Semestre 2014 por polo.
Table 2. Subjects of the survey EaD Course PEG UFSM 
1º Semester 2014 per polo.

Polo Número de alunos 
respondentes Percentual

1 3 de 24 0,1250
2 7 de 23 0,3043
3 5 de 18 0,2778
4 6 de 23 0,2609
5 7 de 27 0,2593

Total 28 de 115 0,2435
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quada” até “insuficiente”. Para avaliar as “habilidades 
de estudo”, as perguntas trataram de organização do 
tempo e o tempo efetivamente despendido nas atividades 
do curso.  As demais questões sobre a experiência com 
o curso tentaram avaliar a percepção dos estudantes 
quanto ao suporte disponível – orientações e interação 
(professores e tutores). Perguntas sobre aspectos demo-
gráficos, familiares e ocupação procuraram estabelecer 
a faixa desenvolvimental dos estudantes. Por fim, havia 
uma questão aberta para o respondente indicar se havia 
evadido do curso e suas razões para isso. 

Análise dos dados

Os questionários respondidos foram divididos em dois 
grupos – estudantes evadidos e estudantes persistentes 
no curso, e os resultados foram submetidos à análise 
estatística para verificar se as respostas para cada questão 
variavam significativamente entre os grupos e de que 
modo. Ou seja, o objetivo das autoras foi identificar as 
questões cujas respostas fossem clara e significativamen-
te diferentes entre os grupos por intermédio do teste de 
Chi Quadrado dos cruzamentos efetuados. Os resultados 
serão descritos a seguir.

Resultados  

Entre os aspectos demográficos, a análise do perfil 
dos estudantes admitidos no curso (gênero, renda, raça, 
idade, estado civil, titulação, formação acadêmica, e 
polo de matricula) revelou que apenas renda e raça 
apresentaram diferenças estatisticamente significativas 
entre os grupos.  A raça não branca prevaleceu entre os 
alunos desistentes.   Admitindo uma margem de erro de 
6% (P=0,0601) podemos afirmar que mais estudantes 
brancos permaneceram no curso, enquanto mais estu-
dantes não brancos desistiram do curso. Em relação à 
renda, todos os estudantes evadidos tinham renda de até 
três salários mínimos, ao passo que os que permaneceram 
tinham renda igual ou superior a três salários mínimos 
(P=0,0137).  

Quanto à fluência tecnológica, as questões sobre o 
grau de familiaridade (muito confortável, médio con-
forto, pouco confortável, desconfortável, nulo) com as 
mídias digitais não apresentaram respostas que diferen-
ciassem os estudantes evadidos dos persistentes; ao me-
nos as diferenças não eram estatisticamente relevantes, 
pois o grau de erro das repostas era muito alto, indicando 
que as diferenças entre as respostas seriam fruto do acaso. 
No entanto, as respostas a uma das questões utilizadas 
como indicador de fluência, que indagava se o aluno 
já havia feito outros cursos à distância, apresentaram 

diferenças estatisticamente significativas. Supunha-se 
que os estudantes que já haviam cursado outros progra-
mas na modalidade seriam mais fluentes do que aqueles 
que o faziam pela primeira e, por conseguinte, mais 
persistentes no curso. Porém, a resposta foi contrária à 
nossa hipótese. Ou seja, a maioria dos estudantes que 
persistiram fazia um curso pela primeira vez, e a maioria 
dos desistentes havia feito duas ou mais vez cursos na 
modalidade (P=0,0126). Isto é, a fluência decorrente da 
experiência em EaD pode ter colaborado para a evasão, 
por razões que serão discutidas adiante.

Uma das perguntas voltadas para a organização dos 
estudos abordava a expectativa quanto ao período de 
tempo necessário para as atividades do curso.  Esperava-
-se que os evadidos tivessem uma expectativa de volume 
de trabalho inferior e que, ao se depararem com a realida-
de, abandonassem o curso. Por outro lado, os persistentes 
teriam uma expectativa adequada da carga de trabalho, 
o que explicaria sua permanência. A análise indicou que 
as respostas a essa questão eram semelhantes entre os 
dois grupos de alunos, portanto não explicariam a evasão 
do curso. Imaginava-se que outra pergunta a respeito 
do planejamento das atividades do curso ao longo da 
semana dividiria os dois grupos de estudantes, sendo 
que os persistentes teriam um planejamento melhor do 
que os evadidos. Contudo, as respostas dos dois grupos 
foram semelhantes, ou seja, não podemos afirmar com 
segurança que o planejamento adequado contribuiria 
para a persistência dos estudantes no curso. 

As respostas às três perguntas relativas aos aspectos 
motivacionais foram bem diferentes entre os dois grupos.  
Acreditávamos que os alunos que trabalham na área da 
educação seriam mais motivados a permanecer no curso 
do que aqueles que trabalham em outras áreas, já que se 
tratava de um curso para formação de professores em 
educação profissional. As respostas indicaram que os es-
tudantes que permaneceram eram da área, enquanto que os 
evadidos trabalhavam em outras áreas, confirmando nossa 
hipótese (P=0,0619). As perguntas sobre a perspectiva 
de aplicar os conhecimentos na sua prática profissional 
discriminaram bem as respostas dos estudantes evadidos 
dos persistentes (P=0,0394) – a maioria dos estudantes 
persistentes declarou ter a perspectiva de aplicar os co-
nhecimentos adquiridos em sua prática profissional. As 
perguntas referentes ao envolvimento do estudante nas 
atividades do curso também discriminaram as respostas 
dos grupos (P=0,0115). Os estudantes persistentes res-
ponderam mais frequentemente que os evadidos que sua 
dedicação ao curso correspondeu às suas expectativas. 

Finalmente, concluiu-se que as taxas de evasão por 
polo podem estar associadas a fatores extrínsecos da 
aprendizagem, isto é, a elementos da organização, po-



285

Persistência e evasão em aprendizagem mediada por tecnologias de informação e comunicação

volume 22, número 4, outubro • dezembro 2018

líticas e práticas relacionadas à oferta dos cursos pela 
instituição e suas características por polo presencial.  
Observou-se que, em comparação ao número total de alu-
nos evadidos de outros polos (46,15%), a proporção de 
estudantes evadidos do Polo 1 (29,17%) foi significativa-
mente menor (P=0,0031). Ao verificar se houve alguma 
diferença marcante nas condições operacionais da oferta 
dos cursos por polo, constatou-se um revés durante o cur-
so no Polo 1, o que levou a equipe de apoio a adotar uma 
solução específica para o caso. O curso havia organizado 
oportunidades de estágio supervisionado em instituições 
locais para os estudantes realizarem as atividades pro-
postas em cada polo. Porém as articulações do polo 1 se 
inviabilizaram e a supervisão de estágio promoveu uma 
atividade alternativa na qual os estudantes ofereceriam 
cursos à comunidade em parceria com a prefeitura.  
Os estudantes participaram do processo de planejamento 
e execução da proposta. Em depoimentos dos estudantes 
durante a cerimônia de formatura observou-se que essa 
vivência foi significativa para eles, sobretudo para alguns 
que nunca haviam lecionado. 

Discussão 

Procuramos examinar a evasão e permanência em 
EaD com base em um caso, o PEG EaD da UFSM. For-
mulamos hipóteses sobre motivação, desenvolvimento, 
demografia, práticas de estudo e indicadores de fluência 
tecnológica para compreender o comportamento de eva-
são e permanência no PEG EaD, comparando os dados 
de alunos evadidos e persistentes ao longo do segundo 
semestre do curso. 

Em primeiro lugar, as análises indicaram que renda 
e raça influenciaram na desistência do curso, sendo os 
estudantes não brancos (P=0,0601) e de baixa renda 
(P=0,0137) os mais afetados. Ora, justamente um dos 
objetivos principais da EaD é a ampliação do acesso 
à educação. Presume-se que pessoas de baixa renda e 
oriundas de populações não brancas tivessem oportuni-
dade de educação ampliada por meio dessa modalidade. 
O que esse resultado indica é que até há o ingresso de 
alunos de baixa renda e não brancos nos cursos, porém 
eles não estão obtendo a diplomação por conta da evasão 
em grau significantemente maior que os demais alunos. 
Esse resultado, ademais, aponta para a importância 
de políticas públicas que promovam a permanência 
desses estudantes na modalidade de ensino à distância. 
Evidentemente, é preciso investigar melhor quais ações 
poderiam contribuir para a persistência desses alunos 
nos programas de EaD.

Segundo, entre as perguntas sobre fluência tecnológi-
ca, apenas uma produziu respostas claramente distintas 

entre cada grupo de alunos. Trata-se da experiência pré-
via em cursos à distância, sendo que alunos que faziam 
esse tipo de curso pela primeira vez foram mais persisten-
tes que aqueles que já haviam feito cursos semelhantes 
em mais de duas ocasiões (P=0,0126). Esse resultado foi 
inédito e inesperado visto não ter sido explorado na lite-
ratura estudada. Resgatamos a contribuição de Laguardia 
e Portela (2009), que ao caracterizarem o comportamento 
“evasão” sugeriram, de passagem, que entre adultos po-
deria operar uma dinâmica diferente da evasão de alunos 
do ensino primário e secundário por conta de o adulto 
buscar prioritariamente a aquisição de competências e 
habilidades. E, por conseguinte, evadir dos cursos após 
ter alcançado seu objetivo inicial, independentemente 
de ter ou não obtido a certificação. Extrapolando suas 
sugestões para o nosso resultado, poderíamos pensar 
que a aprendizagem mediada por TICs esteja atraindo 
um novo perfil de aluno: o que realiza diversos cursos 
sem intenção de diplomação, mas apenas para aquisi-
ção de certas habilidades e competências. Esse aluno 
é protagonista de seu processo de aprendizagem, pois 
gerencia seu curso, inclusive quanto ao momento de 
saída, independentemente das expectativas dos professo-
res e coordenação do curso. Vale destacar a necessidade 
de mais investigação sobre a possibilidade de estarem 
surgindo estudantes socializados na cultura EaD que 
passam a adotar novos comportamentos e expectativas 
em relação aos objetivos de aprendizagem. 

Para avaliar a motivação com base na etapa de desen-
volvimento dos alunos, que em sua maioria começavam 
a experimentar a vida adulta, averiguamos suas expec-
tativas de aplicar na prática o conhecimento adquirido 
e se havia congruência entre sua ocupação e o objeto do 
curso. As perguntas relativas ao conhecimento do curso 
discriminaram significativamente (P=0,0619) as respos-
tas dos estudantes persistentes dos evadidos e a expecta-
tiva de aplicação do conhecimento também (P=0,0394).  
Nas respostas às duas perguntas observaram-se diferen-
ças significativas entre os estudantes que permaneceram 
no curso e os evadidos. Ou seja, os estudantes que traba-
lham na área do objeto tratado no curso evadiram signi-
ficantemente menos que os que atuavam em outras áreas 
ocupacionais. A motivação nesse caso é ligada à expec-
tativa de aplicação imediata do conteúdo aprendido nas 
atividades ocupacionais em que se encontra envolvido. 
Davidov (1988), denomina esse fenômeno de atividade 
socialmente útil para o sujeito, e, portanto, significativa 
para sua vida. A organização dos conteúdos em tarefas de 
estudo que buscavam aproximações entre teoria e prática 
pode ter sido um fator para a permanência dos estudantes 
que explica esse resultado nesse curso. O estudante que 
estava envolvido com o tema do curso em seu trabalho 
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diário persistiu até sua conclusão. Ademais, a dedicação 
ao curso, indício de motivação, também discriminou 
as respostas dos estudantes persistentes dos evadidos, 
(P=0,0115), sendo que os persistentes dedicavam-se às 
atividades de estudo propostas. Portanto, ao selecionar 
estudantes para programas de aprendizagem para adultos 
deve-se observar a correspondência entre sua ocupação 
e o objeto do curso, pois a motivação para realizar as 
atividades programadas.

Isso se confirma também com resultado da análise 
que comparou o índice de evasão por polo buscando 
ver se havia algum caso digno de nota.  O resultado da 
análise indicou um polo que se distinguiu dos demais 
por ter apresentado taxas de evasão significativamente 
menores (P=0,0031). Para tentar compreender o resultado 
buscaram-se elementos sobre os eventos que ocorreram 
naquele local e não nos demais, ou seja, fatores extrínse-
cos ao curso.  No caso ocorreu que, diferentemente dos 
demais polos, neste não foi possível cumprir o acordo 
original para o estágio supervisionado. Os estudantes 
tiveram a oportunidade de formular cursos em parceria 
com o município, sendo eles próprios os protagonistas 
do processo. Os depoimentos dos estudantes sobre a sua 
experiência de estágio demonstram que o protagonismo 
em uma atividade ocupacional economicamente viável 
em sua região aumentou sua autoestima e confiança na 
atividade docente, inédita para muitos. Parece-nos que 
a oportunidade de um envolvimento imediato com a 
prática, na forma de um projeto aplicado, estimulou os es-
tudantes em geral a persistirem no curso, diferentemente 
dos demais dos outros polos que não tiveram essa expe-
riência. Isso sugere que dispositivos pedagógicos, como 
projetos análogos aos de extensão universitária, poderiam 
enriquecer os cursos voltados para adultos. Estudos futu-
ros sobre esses dispositivos seriam interessantes.

Por fim, embora tenha sido avaliada a qualidade da 
interação com a equipe de apoio, o tempo despendido 
nas atividades do curso e a organização das tarefas no 
cotidiano, essas variáveis não produziram respostas 
significativamente diferentes entre os grupos de estu-
dantes. Muitos dos estudos de caso vistos na revisão da 
literatura classificam problemas dessa natureza como 
obstáculos à persistência nos cursos à distância, mas 
neste estudo isso não se verificou embora tenhamos in-
terrogado os estudantes a este respeito, as respostas dos 
estudantes evadidos não eram diferentes das respostas 
dos estudantes persistentes. Ou seja, neste caso, a qua-
lidade da interação com dos estudantes com a equipe 
de apoio, o tempo despendido nas atividades do curso 
e a organização das tarefas no cotidiano não variou de 
modo uniforme discriminando os estudantes evadidos 
dos persistentes.

Concluindo, as discussões dos resultados das análises 
estatísticas que buscaram estabelecer os fatores que 
poderiam explicar a persistência e evasão do caso estu-
dado indicam que a evasão atinge mais os estudantes de 
baixa renda e de raça não branca que os demais, e que 
o perfil ocupacional do estudante deve ser compatível 
com o objeto do curso ofertado para contribuir para a 
sua persistência.
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